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Um levantamento feito pelo Movimento Web para Todos,
em parceria com a BigData Corp, mostrou que, dos 14
milhões de sites ativos no Brasil, menos de 1% passou nos
testes de acessibilidade para pessoas com deficiência.
Quando se fala dos sites governamentais das três esferas
(federal, estadual e municipal), o percentual cai para 0,34%.

Os dados mostram também que 93,7% dos sites brasileiros
falhou em algum dos testes realizados, e 99,39%
apresentaram pelo menos uma falha. Em 52,38% dos sites,
houve problemas de formulários e 83,56% falhas de links. E
5,6% dos sites ativos (que tenham sido atualizados em até
três meses atrás) falharam em todos os testes aos quais
foram submetidos.

Segundo o presidente da BigData Corp, Thoran Rodrigues,
os testes avaliaram vários elementos das páginas para verificar barreiras de navegação enfrentadas pelas pessoas com deficiência, além
das questões técnicas. Rodrigues disse que as falhas criam um obstáculo para quem tem alguma dificuldade e impossibilitam a navegação
da pessoa com autonomia.  

"O que é mais impressionante para mim é que teoricamente essa validação que fizemos, como é estrutural e automatizada, não tem
desculpa para ter a quantidade de problemas que encontramos, porque é muito fácil identificar esse tipo de problema e eventualmente
corrigir. Não é que um site que falhou em um teste será impossível para uma pessoa com deficiência, mas a experiência na navegação
deixará a desejar", disse.

A idealizadora do Movimento Web para Todos, Simone Freire, destacou que o estudo revela o que o mundo digital é totalmente
excludente para pessoas com algum tipo de deficiência, população que chega a 45 milhões de pessoas no Brasil. "Independentemente da
deficiência que eles têm, o mundo digital precisa estar preparado para esse tipo de navegação. A acessibilidade significa eliminar as
barreiras de navegação para todos, não só para as pessoas com deficiência".

Simone lembrou que a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, sancionada em julho de 2015 e em vigência desde janeiro de
2016, obriga organizações com representação no país a ter suas páginas na web acessíveis para pessoas com deficiência. "Além do
empoderamento e da empatia, falta conhecimento sobre essa lei e saber que esse acesso contribui para a ampliação do mercado. A
acessibilidade melhora a experiência para todos, traz propósito, e não é difícil de fazer". 

  Fonte: Agência Brasil
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